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RESUMO
O que orienta as posições políticas nas instituições de formação do professor em relação à homofobia e as múltiplas sexualidades? Como cada estabelecimento de ensino se coloca diante das questões da diferença em relação à sexualidade e a diversidade de gêneros? Como cada universidade educa o formador em relação a episódios de conflito, de agressão e discriminação sexuais? A universidade trabalha para a superação desses preconceitos ou, ao contrário, adota, nas suas práticas cotidianas, regras, rótulos e posturas que tendem a reproduzir, afirmar e incrementar atitudes discriminatórias, sexistas e homofóbicas?

Diante de tais questionamentos nosso estudo apresenta lacunas na formação de nossos educadores em relação a assuntos relacionados as diversidade sexual, entendendo esta como questão cada vez mais emergente na educação dos educadores em nosso país. Como tal parto de breve análise dos currículos de formação superior de futuros professores e professoras através da análise do discurso dos currículos apresentado por três universidades federais situadas no Estado do Rio de Janeiro comparando-as com os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) a serem ensinados pelos alunos e alunas em nossas universidades.
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1 – Introdução
Em todo momento de mudança, a realidade atual guarda várias contradições. Ao mesmo tempo em que vemos e convivemos com a diversidade sexual cada vez mais rica e menos rotulada, se mantêm e reforçam atitudes preconceituosas, discriminatórias e violentas de pessoas, grupos e instituições conservadoras. Esse embate entre o novo e o conservador, entre a conquista dos direitos e a repressão dos preconceitos ocorre em toda a sociedade e em diferentes lugares, na família, nos círculos de amizades, na comunidade na qual se faz parte, no trabalho e, também, na escola.

A sexualidade nos séculos XVIII e XIX tornou-se objeto de análise científica, da psicologia, da medicina e da pedagogia como argumentava Michel Foucault em sua obra Historia da Sexualidade I (2003). Sabendo-se que a repressão sexual ao tornar-se predominante subverte o conceito de sexualidade tomado em sua diversidade social e cultural (Reis, 2006 a 2013)


As questões da sexualidade começam a ser discutidas e avaliadas paralelamente aos laços matrimoniais e nas uniões instáveis, que seguem os interesses burgueses associados ao capital tornando-se importantes as projeções discursivas sobre o corpo,o prazer e suas manifestações. Os discursos sobre o corpo da mulher, a sua afetividade, seu papel de “mãe” e sua função na sociedade se tornou alvo da pedagogia enquanto a reprodução e o sexo alvo das políticas públicas da população, da saúde e psicologia que criam uma série de categorias, conceitos e nomenclaturas específicas para descrever comportamentos sexuais fora do padrão. Nessa direção a escola é ainda entendida como um lugar onde a sexualidade expressada não deve ser discutida nem falada cabendo à família e às instituições religiosas a primazia a este controle (Reis, 2002). Nela, o sexo é reprimido ou controlado para não escapar das regras impostas sem crítica,no entanto a sexualidade neste espaço muito se mostra como também violências sexuais, bullying, gravidezes precoces entre outros problemas originados nas famílias ou não,são silenciados ou pouco percebidos.

Diante do exposto cabem as questões quase sempre silenciadas relativas à formação do educador e o reconhecimento de que pesquisas têm mostrado que a formação do educador é tímida em relação às questões de gênero e da sexualidade (Reis, 2010).

Assim questiona-se: Como os cursos de formação de professores/professoras apresentam estudos sobre a sexualidade? Existe espaço formal para as discussões da sexualidade nos cursos de Pedagogia? O que orienta as posições das políticas publicas nas instituições de formação do professor em relação às múltiplas sexualidades? Como cada estabelecimento de ensino superior em estudo se coloca diante das questões da diferença em relação à sexualidade e a diversidade de gêneros? Como cada escola de formação prepara para educar o futuro professor/professora em relação aos episódios de conflito, de agressão e discriminação sexuais? A escola trabalha a superação desses preconceitos ou, ao contrário, adota nas suas práticas cotidianas, regras, rótulos e posturas que tendem reproduzir, afirmar e incrementar atitudes discriminatórias, sexistas e homofóbicas?
1.1 - Minha trajetória na extensão – Projeto Nexus & Sexus

Durante a minha atuação no Projeto Nexus e Sexus na formação continuada do docente durante os últimos quatro anos despertei para a pesquisa no campo da formação de docentes no âmbito da sexualidade, atuando junto às instituições parceiras do PROETNO, como escolas de formação de nível médio, estudantes e professores que nos visitavam oriundos da Universidade de Coimbra e alunos das escolas municipais que me acolheram como estagiária, compreendi a importância aprimorar a formação dos docentes com os quais convivi em relação aos assuntos relacionados a sexualidade, pois sua formação como afirma Reis (2002)  ainda é muito tímida.


O projeto e programa de extensão dos quais atuo há 07 anos  tem como meta principal trabalhar com temas que estão cercados de tabus e que carregam uma série de interditos que nos instiga e nos estimula a desvelar entendendo o que está por trás dos não ditos sociais sobre a sexualidade, a pluralidade da mesma, as questões de gênero e suas conseqüências socioculturais bem como seus impactos sobre a prática educativa. 

A articulação da extensão ao ensino e à pesquisa nos permite acumularmos dados e melhor entendê-los pela proximidade íntima com os sujeitos de nossas ações. Entendemos a extensão como campo privilegiado para a pesquisa e ao ensino por fornecer aos educandos o contato efetivo e direto com a realidade de modo organizado e sistematizado. Tendo como objetivos relacionar as formas como são construídas pelos sujeitos suas concepções de sexualidade, gênero em relação às diversas culturas e condições de classe social, identificar quais os fatores que dificultam o desenvolvimento dos programas e políticas de educação sexual no contexto escolar e Ressaltar a importância da Educação Sexual como forma de prevenção contra DSTs/AIDS e a gravidez não planejada. 

As ações extensionistas e de pesquisa correlatos se fundamentam na metodologia participativa e na pesquisa-intervenção a partir de dados recolhidos em seminários, dinâmicas variadas, oficinas, cursos nacionais e internacionais, produção de material didático, textos e organizados pelos envolvidos. Tomando a pesquisa como fato educativo utilizamos também estudos históricos e dados, quantitativos e qualitativos obtidos a partir de entrevistas não estruturadas, com alunos das escolas de formação (ISE Itaperuna e Licenciaturas da UNIRIO) e professores voluntários das escolas de Ensino Fundamental no Estado do Rio de Janeiro (Reis, 2006-2013). 
1.2 – Questões e Problemas

Nossa problematização entende os PCNs como um discurso instituído e político que deve ou deveria servir de corpo aos currículos de formação dos professores e professoras sobre o qual nos propomos debruçar a fazer uma análise investigatória de suas narrativas.

O discurso apresentado no documento - Introdução aos parâmetros Curriculares Nacionais é comparado e confrontado com os discursos dos currículos dos Cursos de Pedagogia de três Instituições Públicas de Ensino Superior Pública da cidade do Rio de Janeiro aqui entendidos como políticas de formação de docentes para o ensino fundamental. 
O discurso da instituição de ensino foi caracterizado pelo currículo e pela ementa do cursos de pedagogia da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO, instituição na qual faço parte. Esse material encontra-se disponibilizado na página da instituição. 
A partir desse confronto, analisamos a relação do discurso oficial, instituído pelos PCNs, com as disciplinas apresentadas pela instituição de modo a tentarmos compreender como a instituição de ensino se coloca diante das questões de diferenças em relação a sexualidade e a diversidade dos gêneros e como o curdo de pedagogia educa o futuro formador em relação a episódios de conflito, de agregação e discriminação sexual.

Diante do exposto cabem as questões relativas à formação do educador:

De que forma a escola de Educação da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO educa o formador em relação a episódios de conflito, de agressão e discriminação sexuais? Em que medida trabalha para a superação desses preconceitos? Quais são as praticas adotadas no seu cotidiano que evitam rótulos e posturas que tendem a reproduzir atitudes discriminatórias, sexistas e homofóbicas?

1.3 – Objetivos:
Objetivo Geral:
Compreender como a sexualidade é tratada no currículo de formação dos futuros professores e professoras dos anos iniciais da educação básica a partir da analise das narrativas curriculares da UNIRIO – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Objetivos Especificos:
· Conceituar sexualidade e sua relação com a formação do professor/professora
· Conceituar currículo e suas dimensões associadas ao sexual

· Relacionar historicamente a sexualidade às políticas de educação e da formação docente atuais

· Identificar as lacunas presentes nos currículos de formação relativas à homofobia e `a ocorrência das múltiplas sexualidades através das narrativas curriculares

1.3 – Metodologia 
O presente trabalho buscou fazer uma pesquisa qualitativa com base na comparação do currículo da UNIRIO com as propostas apresentadas pelos PCNs no que tange sobre a temática da educação sexual. 

Para a melhor compreensão da metodologia e dos objetivos da pesquisa, buscamos apoio teórico nos autores que abordam métodos qualitativos.

 Segundo Sampiere:
Ao longo da História da Ciência, surgiram diversas correntes do pensamento, tais como o empirismo, o materialismo dialético, o positivismo, a fenomenologia e o estruturalismo, os quais deram origem a diferentes caminhos na busca pelo conhecimento. [...] Contudo, e devido às diferentes premissas que as sustentam, desde a segunda metade do século XX essas correntes foram polarizadas em dois enfoques principais o enfoque quantitativo e o enfoque qualitativo.”184

No campo das pesquisas sociais, a abordagem da pesquisa pode ser de dois tipos: quantitativa e qualitativa.

O enfoque quantitativo segundo Sampiere utiliza “a coleta de dados e a análise de dados para responder às questões de pesquisa e testar as hipóteses estabelecidas previamente.” Esse tipo de enfoque “confia na medição numérica, na contagem e freqüentemente no uso de estatística” (p.185). Já o enfoque qualitativo, na maioria das vezes, é empregado de acordo com o autor “para descobrir e refinar as questões da pesquisa”. Esse enfoque está baseado em métodos de coleta de dados sem medição numérica, como por exemplo, os relatos, as descrições e as narrativas e as observações feitas ao longo da pesquisa de campo, sendo a enumeração apenas elemento facilitador a enunciação dos indicadores de analise. Sampiere deixa claro que:
“Em termos gerais os estudos qualitativos envolvem a coleta de dados utilizando  que não pretendem medir nem associar as medições a números, tais como observação não estruturada, entrevistas abertas, revisão de documentos, discussão em grupo, avaliação de experiências pessoais, inspeção de historias de vida, análise semântica e de estudos cotidianos, interação com grupos ou comunidades e introspecção.”
1.5 - Apresentação dos capítulos
Esse estudo aparece subdivididos nos seguintes capítulos

No primeiro capítulo:

Introdução dessa pesquisa narrando minha trajetória na extensão onde pude perceber  a necessidades que os futuros educadores tem em formação e sexualidade onde descrevo as questões  que surgiram durante a minha tacão na extensão e metodologia utilizada  para realização da pesquisa.

No segundo capitulo:

Apresentamos as concepções sobre a sexualidade 

A introdução fala sobre a concepção de sexualidade segundo a OMS – Organização Mundial da Saúde e retrata a  sexualidade em Michel Foucault onde duas concepção a respeito do tema são apresentadas referenciando sua obra, A Historia da sexualidade I e Arqueologia do Poder.

No terceiro capítulo:

Apresentamos os desafios da formação do professor (a), apresentamos os currículos de formação o curso de Pedagogia e a Sexualidade onde apresentamos a grade curricular do curso de pedagogia a ser analisado e também a apresentação e análise dos Parâmetros Curriculares Nacionais nas partes que abrangem o tema sobre a sexualidade dentro das políticas publicas.

No quarto capitulo:

Apresentamos Os currículos dos cursos de pedagogia e os desafios da formação do professor/professora

Analise dos discursos dos currículos de formação 

Neste trecho podemos destacar os trechos dos currículos que falam da sexualidade e da educação sexual na universidade

2-  Capítulo 2 – Concepções de sexualidade

2.1– Introdução

A maior parte das pessoas, ao pensar na palavra “sexualidade”, logo se remete ao ato sexual em si e aos aspectos da reprodução. Enquanto o sexo se restringe aos aspectos físicos e biológicos, a sexualidade vai muito além disso. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), 

"a sexualidade humana forma parte integral da personalidade de cada um. É uma necessidade básica e um aspecto do ser humano que não pode ser separado de outros aspectos da vida. A sexualidade não é sinônimo de coito e não se limita à presença ou não do orgasmo”. 
Ela abrange a identidade sexual (masculina e feminina), a percepção do prazer, os afetos, a auto estima, a anatomia, as alterações físicas e psicológicas ao longo da vida, a saúde sexual, entre diversas questões. Poderíamos resumir a sexualidade na seguinte definição: é a maneira de cada indivíduo se descobrir e descobrir os outros.

2.2- A Sexualidade em Michel Foucault

Tomando por base a tese de doutorado de Reis (2002) nesta monografia, escolho as teses de Michel Foucault  por ter suas argumentações superado os discursos de Freud na medida em que  coloca a sexualidade  sob o registro das relações de poder (REIS, 2002). Segundo este autor, no início do século XVII, os corpos pavoneavam sem refreios, gestos diretos, discursos sem vergonha, transgressões visíveis, anatomias a mostra, crianças vagando entre adultos. No final deste século, porém, a sexualidade é cuidadosamente encerrada dentro dos quartos dos pais. Afirmava o autor que, nesta época, tinha-se o pensamento de que as crianças não possuíam sexo: razão para proibi-las de falar neste assunto (final do século XVII seguindo pelo século XVIII). Este conceito só viria a mudar com os estudos de Freud.
      O discurso da repressão sexual, iniciado no século XVII, após centenas de anos de livre expressão sexual, é protegido histórica e politicamente, coincidindo com o início do capitalismo (REIS, 2002).
 A explicação enunciada por Foucault sobre o pensamento da época: 
“se o sexo é reprimido com tanto rigor, é por ser incompatível com uma colocação no trabalho, geral e intensa; na época que se explora sistematicamente a força de trabalho…” (FOUCAULT, 1977, pag. 11).

       O que revela que um dos principais motivos, da repressão sexual, foi o de controlar a população para poder manter uma economia a favor dos dirigentes.
Outra dialética apresentada neste primeiro capítulo foi:
“se o sexo é reprimido, isto é, fadado à proibição, a inexistência e ao mutismo, o simples fato de falar dele e da sua repressão possui como que um ar de transgressão deliberada.” (FOUCAULT, 1988, pag. 12).

A ideia da repressão sexual, não é somente objeto de teoria. A afirmação de uma sexualidade que nunca fora dominada com tanto rigor, como na época da burguesia, é acompanhada pela ênfase de que um discurso destinado a dizer a verdade sobre o sexo, viria a modificar sua economia na realidade, mudando seu futuro. Podemos observar que esta “verdade sobre o sexo”, era dita com a finalidade que os efeitos fossem capazes de beneficiar a burguesia e os que estavam no poder.

No primeiro capítulo, Foucault levantou várias questões, não para negar a teoria de repressão sexual, e sim para explicar por quais razões e por que meios se estabeleceu esta repressão. Questões tais como:
- A repressão do sexo seria realmente a acentuação ou talvez a instauração desde o século XVII, de um regime de repressão ao sexo? (Questão histórica)
- A mecânica do poder, a que é posta em jogo em uma sociedade como a nossa, seria de ordem repressiva? (Questão histórico-teórica)
- O discurso crítico que se dirige a repressão viria a cruzar com a mecânica do poder, que funcionava até então sem constatação, barrando-lhe, faria parte dessa mesma rede histórica daquilo que denuncia, chamada de repressão? (Questão político-histórica)


No segundo capítulo ele se propõe a responder as questões levantadas sobre a hipótese repressiva, explicando o motivo da incitação dos discursos.
Como já havia comentado, no final do século XVII, não se podia falar de sexo com as crianças; a regra era silêncio e discrição absoluta. Mas, quanto ao nível de discurso a regra era a proliferação, principalmente a partir do século XVIII. O cerco às regras da decência, provocou uma intensificação nos discursos ditos indecentes.

Nos discursos no campo do poder havia uma incitação institucional para falar do sexo, sob forma da articulação explícita e do detalhamento. A evolução do pastoral católico e do sacramento da confissão, depois do concílio de Trento, obrigava todo um exame minucioso do ato sexual. A discrição é cada vez mais recomendada: no que se refere ao pecado contra a pureza. Era necessária uma postura  mais reservada. A contra-reforma católica dedicava-se a acelerar a quantidade anual das confissões, atribuindo grande importância às penitências, todas as insinuações carnais, pensamentos, desejos, deleites, tudo detalhadamente. Por este meio, a Igreja, pretendia controlar o seu “rebanho”, através do amplo e detalhado conhecimentodos hábitos sexuais da população.

O projeto de uma colocação do sexo em discurso formava-se já há muito tempo, numa tradição ascética e monástica. O Século XVIII fez dele uma regra para todos. 
Uma obrigação colocada ao bom cristão. O essencial era que o homem ocidental há três séculos tenha permanecido atado a essa tarefa que consiste em dizer tudo sobre seu sexo, que a partir da época clássica tenha havido uma constante valorização do discurso sobre sexo. Censura sobre sexo? Pelo contrário, constitui-se uma aparelhagem para a produção de discursos sobre sexo, suscetíveis a funcionar e de serem efeito para sua própria economia capitalista. Nasce assim, no século XVIII, uma incitação política, econômica e técnica a falar de sexo, sob forma de contabilizar, classificar, especificar, através de pesquisas quantitativas ou casuais. Foucault demonstra aqui a verdadeira intenção da repressão sexual, não como uma forma de censura, mas como uma forma de controle populacional com objetivos políticos e econômicos.

2.3 - Concepções de Sexualidade no cotidiano
Por um longo tempo, principalmente na história do Ocidente cristão, pesou sobre a sexualidade (e sobre o sexo) o estigma do pecado, salvo no caso de procriação dentro do casamento. Tudo o que fugisse dessa intenção reprodutiva era considerado anormal (relações homossexuais, busca apenas do prazer, masturbação, etc.) pelos olhares da moral e da religião. 

Atualmente, entende-se a sexualidade como uma experiência individual, que deveria ser encarada e respeitada como um processo pessoal e natural. É claro que os comportamentos e a percepção da sexualidade acabam sendo influenciados pelo contexto sociocultural e histórico. Fatores como crenças, valores, moral, religião e imposição de papéis sexuais tendem a moldar a relação entre a pessoa e a sua própria sexualidade.

Não raras vezes, o peso das imposições externas leva a conflitos internos, crises de identidade, angústia e julgamento social. E é aí que entram os preconceitos em relação ao que é diferente do que sempre se estabeleceu como padrão. As manifestações de intolerância desde as “brincadeiras”, do dia a dia, bullying, até os casos mais graves de violência e de atos criminosos são sintomas infelizes dos nossos tempos atuais, em que se procura buscar um discurso de respeito e boa convivência em relação à diversidade sexual, mas que esbarra numa difícil convivência entre as várias idéias e convicções a respeito dessa característica tão humana e natural que existe desde que o mundo é mundo.
2.4– Conclusão do capítulo

Vivemos hoje uma fase da construção social da sexualidade que exige dos sujeitos responsabilidades para exercerem a sua sexualidade e compreenderem as múltiplas  sexualidades que se apresentam movidas por uma postura cidadão ativa e contestadora. Se as inserirmos no campo dos direitos humanos, entenderemos a importância da educação para a sexualidade, de uma educação para a diversidade e a igualdade de oportunidades como direitos da pessoa humana, na superação de preconceitos dos estereótipos, dos heterossexuais e homofobias presentes nas relações sociais cotidianas, daí os esforços de nossa investigação de indicarem a importância de uma educação que se paute pela ética e pela estética em seu processo de desenvolvimento.

Como efeito das mudanças evidenciadas e no intuito de melhor acompanhá-las, passamos a fundamentar nossas ações educacionais no modelo que atualmente vem sendo difundido como o mais completo para se trabalhar o tema da sexualidade, o Modelo Relacional ou de Desenvolvimento Pessoal, importante por encarar a sexualidade como uma condição de prazer, de bem estar, de auto conceito, de autoconhecimento e de auto erotismo  importantes para o pleno desenvolvimento do sujeito, sendo esta uma “ componente positiva de realização no desenvolvimento pessoal e nas relações interpessoais” (Dias, 2002).

Esse modelo vem refletir as idéias que fundamentam um novo paradigma educativo, no qual a questão da sexualidade como uma componente das aprendizagens escolares se coaduna com a perspectiva da educação para a autonomia, para a igualdade de oportunidades, para o respeito a dignidade da pessoa humana em relação a educação para saúde, como apregoam as políticas aqui demandadas e entendidas como uma condição para alem do estado de ausência de doenças e centrada na promoção da responsabilidade do próprio sujeito para a sua própria saúde e a saúde do outro.

É importante, também, referir que esse modelo recusa manifestações de violência como a expressão da sexualidade e das relações pessoais de exploração, salientando que a educação sexual deve ser vista como um processo contínuo em que se trata apenas de transmitir informação, muito menos, de convencer ou ditar normas de conduta, mas sim de promover o debate e a escola critica. 

3 - Capítulo 3 - Formação do professor/professora e os desafios da sexualidade: os currículos de formação

3.1 – Introdução do capítulo
Por estarmos problematizando o tratamento dado a sexualidade na formação de professores no espaço universitário, a partir dos conhecimentos de sexualidade e sua relação com as múltiplas sexualidades como principal desafio em sua formação, analisados pelos currículos oferecidos pela universidade federal e sua associação com os Parâmetros Curriculares Nacionais, verificamos a importância de conceituarmos currículo e suas articulações com as praticas e com as políticas e com as políticas que regem os cursos de formação.
3.2 – Os currículos de formação no Curso de Pedagogia e a Sexualidade 
Grades curriculares dos cursos de Pedagogia analisados:

UNIRIO : Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro,  instituição na qual venho realizando minha pesquisa sobre a formação dos professores em sexualidade e da qual faço parte do corpo discente do curdo de Licenciatura plena em Pedagogia, conforme tabela abaixo:
EMENTÁRIO

EMENTAS:  DISCIPLINAS POR PERÍODO RECOMENDADO


	Código

HDI
	Disciplina

INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS CIENTÍFICOS EM EDUCAÇÃO


	Carga

Horária

30h
	N.º  de Créditos (teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Técnicas de Estudo. Formas de Apresentação do Trabalho Científico - escrito e oral. Recursos de Informática para a Produção e Apresentação de Trabalhos Científicos. Normas ABNT; Fontes e Formas de Busca de informação. Instituições de Informação e de Pesquisa. A pesquisa na UNIRIO.

	Código

HFC0065
	Disciplina

INTRODUÇÃO À FILOSOFIA
	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04


EMENTA:

Aparecimento da Filosofia na cultura ocidental. Pré-socráticos. Sofistas. Sócrates. Noções sobre o pensamento platônico e aristotélico. Paidéia (a educação entre os gregos). Algumas reflexões filosóficas do mundo medieval, moderno e contemporâneo.


	Código

HFC0067
	Disciplina

ANTROPOLOGIA CULTURAL

	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

O campo do conhecimento da Antropologia Cultural. A Antropologia no quadro das Ciências Sociais e o enfoque da diversidade cultural humana. Perspectivas contemporâneas da Antropologia Cultural: produção simbólica, visões de mundo e identidade cultural como domínios de teorização. Processos educacionais e conflitos na escola sob o prisma da antropologia Cultural. 

	Código

HFE0068
	Disciplina

HISTÓRIA DAS INSTITUIÇÕES ESCOLARES

	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

Escola na Antigüidade. Escola na Idade Média. Fundação das Universidades no período medieval. Instituição escolar na Idade Moderna. Instituição escolar na Idade Contemporânea.
	Código

HFE0051
	Disciplina

PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO

	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

Relações entre psicologia e educação. Fatores intrapessoais e sócio-ambientais do processo ensino – aprendizagem. Conhecimento psicológico e prática educativa.

	Código

HFE0054
	Disciplina

EDUCAÇÃO E SAÚDE

	Carga

Horária

30 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02T


EMENTA:

Conceito de saúde e seus variados aspectos. Saúde individual, saúde coletiva, aspectos envolvidos na ação preventiva de saúde. A saúde como promoção e prevenção. 


	Código

HFE0050
	Disciplina

POLÍTICA EDUCACIONAL

	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA

Conceitos e significados de política. A relação entre política e poder. As tipologias das formas de poder.  Poder econômico como base da ação política. Desenvolvimento das relações econômicas como determinante do desenvolvimento político e seus reflexos na política educacional. Perspectivas contemporâneas em torno das relações entre Estado, Educação e Sociedade. Políticas educacionais implementadas no Brasil e seus condicionantes políticos, econômicos, sociais e culturais.

	Código

HFE0053
	Disciplina

EDUCAÇÃO  E  FILOSOFIA

	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

Educação e Filosofia. Educação e valores. Educação e Cultura.  Educação e Ideologia. Teorias pedagógicas do período moderno. Teorias da Escola Tradicional do século XIX. Teorias pedagógicas escolanovistas. Teorias educacionais tecnicistas. Teorias educacionais crítico-reprodutivistas. 

	Código

HFE
	Disciplina

EDUCAÇÃO E  SOCIOLOGIA

	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

A relação entre Educação e Sociologia: a contribuição de Émile Durkheim, Max Weber, Karl Marx, Antonio Gramsci e Pierre Bourdieu e de pensadores brasileiros. Educação, ideologia e poder. Temas contemporâneos: aceleração do tempo, diluição do espaço e seus reflexos no campo educacional. Educação e realidade brasileira. Determinantes sociais da escolarização.

	Código

HFE
	Disciplina

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA

	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

Pedagogia jesuítica. Reformas pombalinas. Legislação e ensino no Brasil imperial. Legislação e ensino na Primeira República. Reformas educacionais. A educação no período Vargas. Primeira LDBEN – 4.024/61. Educação no período nacional-desenvolvimentista. Movimentos de educação popular. Educação no período da ditadura militar e a pedagogia autoritária. Pedagogia social e crítica. Educação no período da abertura democrática e a construção da Lei  9.394 /96.

	Código

HFE
	Disciplina

PSICOLOGIA DA INFÂNCIA
	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

O nascimento da categoria criança no Ocidente. Construção do sujeito, o infantil e a sexualidade. A inscrição da criança no desejo dos pais. Desenvolvimento e aprendizagem. A escola e a socialização da criança. Problemas psicológicos e somatizações na infância.


	Código

HFE0062
	Disciplina

EDUCAÇÃO E ECONOMIA POLÍTICA

	Carga

Horária

30 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02T


EMENTA:

Discussão dos conceitos básicos da economia política, tais como: mercado, dinheiro, trabalho e capital em suas relações com as práticas sociais escolares, a partir da análise dos principais contextos históricos de industrialização: a acumulação primitiva, a industrialização do século XIX, o capitalismo do século XX e s reestruturação do processo produtivo. 

	Código

HFE
	Disciplina

PENSAMENTO EDUCACIONAL BRASILEIRO


	Carga

Horária

30 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02T


EMENTA:

Pensamento educacional brasileiro no final do século XIX. Pensamento educacional brasileiro no período da Primeira República. A influência do pensamento pedagógico da Escola Nova no contexto educacional brasileiro. Pensamento educacional brasileiro no período do Nacional Desenvolvimentismo.

	Código

HDI0065
	Disciplina

DIDÁTICA 
	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

A didática enquanto organizadora do trabalho pedagógico. O contexto histórico-crítico, a relação educação-sociedade e suas interfaces com a Didática. A interdisciplinariedade. A didática enquanto disciplina de mediação e emancipação da prática educativa.
	Código

HFE0045
	Disciplina

DINÃMICA E ORGANIZAÇÃO ESCOLAR
	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

03 (02T-01P)


EMENTA:

Noção de sistema. Estrutura e sistema. Organização da Educação Nacional: do período jesuítico ao contexto atual. Educação na Constituição Federal de 1988. Lei 9394/96. Educação: direitos e deveres; finalidades e objetivos. Responsabilidade dos entes federados para com a Educação. Responsabilidades dos estabelecimentos de ensino, dos docentes e da comunidade para com a Educação. O Plano Nacional da Educação. Os Parâmetros Curriculares Nacionais.

	Código

HFE
	Disciplina

PENSAMENTO E LINGUAGEM



	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

Pensamento e palavra. Discussão da fala egocêntrica em Piaget e em Vygotsky. Hipótese sobre as origens culturais da aquisição do conhecimento humano de Tomasello. Abordagem pragmática de Wittgenstein e os conceitos de jogos de linguagem, forma de vida e contextualismo. Aproximações entre Wittgenstein e Paulo Freire.

	Código

HDI
	Disciplina

CURRÍCULO


	Carga

Horária

60 H
	N.º  de Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

O currículo escolar. Aspectos fundantes da história do currículo. Diferentes tendências educacionais e as concepções de currículo decorrentes. Teorias tradicional, crítica e pós-crítica em currículo. O currículo como um campo de estudo. Currículo oficial, currículo real e currículo oculto. O papel do professor no debate e construção curricular. As reformas educacionais em currículo. A LDB e as questões curriculares. A prática pedagógica e o currículo.


	Código

HDI0105
	Disciplina

ESTATÍSTICA APLICADA À EDUCAÇÃO
	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

Conceito de estatística. Coleta, organização e análise de dados quantitativos e qualitativos. Leitura, interpretação e construção de gráficos e tabelas do campo da pesquisa em Educação. Uso e interpretação de medidas de resumo, dispersão e relação.

	Código

HFC0076
	Disciplina

EPISTEMOLOGIA


	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:
Conhecimento geral e conhecimento científico. A crise do paradigma newtoniano. Desenvolvimento da epistemologia, Abordagens epistemológicas. Objetividade e subjetividade do conhecimento científico.

	Código

HDI
	Disciplina

DIDÁTICA : QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS
	Carga

Horária

30 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02T


EMENTA:

Discussões contemporâneas no campo da Didática. Papel social da escola. Papel social do professor. Saber docente. A prática docente. O planejamento. Tempo e espaço escolares. Métodos e técnicas de ensino. Relação professor /aluno. Contrato Didático. Conhecimento científico e conteúdo escolar: a transposição didática.
	Código

HFE0066
	Disciplina

EDUCAÇÃO ESPECIAL
	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

Desvios da “normalidade”. A sociedade e a natureza variável de critérios na definição das diferenças. O portador de necessidades educativas especiais, problemas e desafios na inclusão social-escolar.

	Código

HDI0070
	Disciplina

EDUCAÇÃO INFANTIL
	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

 Criança e cultura: concepções de infância e sociedade. História e política da Educação Infantil no Brasil: origem e papel da creche e da pré-escola. Políticas públicas para a infância. Legislação e Educação Infantil. Concepções de Educação Infantil, pressupostos teórico-epistemológicos e conseqüências metodológicas. Linguagens, alfabetização, leitura e escrita no cotidiano da creche e da pré-escola. Pressupostos, impasses e perspectivas na formação de profissionais da Educação Infantil.

	Código

HDI
	Disciplina

ESTÁGIO SUPERVISIONADO: ENSINO MÉDIO
	Carga

Horária

75 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

03 (01 T + 02P)


EMENTA:

Estágio em escolas públicas nas classes dos cursos de formação de professores-nível médio. Investigação e análise sistemática do cotidiano escolar e das realidades educacionais brasileiras, tomando-se por base a relação teoria-prática presente nos contextos das disciplinas do curso de pedagogia. O exercício das atividades de magistério, de forma crítica e investigativa, a partir das sistematizações elaboradas. Observação, prática de aulas e relatório escrito final.

	Código

HDI
	Disciplina

AVALIAÇÃO E EDUCAÇÃO
	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

A avaliação e o papel social da escola e do professor. Opções teórico-metodológicas e suas relações com avaliação. Discussões contemporâneas sobre avaliação educacional. Avaliação como prática investigativa. Avaliação formativa. Avaliação diagnóstica. Práticas avaliativas. Instrumentos de avaliação. Políticas de avaliação. Avaliação e ética.

	Código

HFE
	Disciplina

GESTÃO EDUCACIONAL
	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

Definição. Conceitos e Amplitude. Gestão democrática: Contexto legal; Autonomia; Centralização/Descentralização. Teorias Contemporâneas em Administração. Gestão da Educação formal e não formal. Organização e instituições. Alternativas Organizacionais: o paradigma clássico e o paradigma emergente. O homem e a organização.

	Código

HDI
	Disciplina

CIÊNCIAS SOCIAIS NA EDUCAÇÃO I
	Carga

Horária

30 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02T


EMENTA:

Epistemologia da construção do conhecimento nas Ciências Sociais e Educação infantil. Práticas cotidianas em Ciências Sociais na Educação Infantil. Conhecimento do mundo natural e social. Estruturas espaço-temporais. Referenciais curriculares para a Educação Infantil. Leitura do mundo e a construção da lógica infantil. Geografia e a história na Educação Infantil: família, rua, escola e bairro. O “eu” e o “outro”.
	Código

HDI
	Disciplina

ALFABETIZAÇÃO, LEITURA E ESCRITA.
	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

Alfabetização como ato político. Oralidade e escrita: a relação entre saber e poder. Concepções de alfabetização, leitura e escrita: pressupostos teórico-epistemológicos e conseqüências metodológicas. Alfabetização e Letramento. Alfabetização e avaliação: o erro no processo de construção do conhecimento. Professora alfabetizadora: pesquisadora de seu fazer pedagógico. Alfabetização: processo e responsabilidade coletivos.

	Código

HFE
	Disciplina

EDUCAÇÃO E TRABALHO
	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

A educação de pessoas jovens e adultas e o mundo do trabalho. A relação entre educação e trabalho. O trabalho como princípio educativo e produtor de saber. A gestão do trabalho. As novas tecnologias e as mudanças nas relações de trabalho. O papel das instituições escolares/metodologias educacionais no enfrentamento das crises do trabalho.
	Código

HDI
	Disciplina

ESTÁGIO SUPERVISIONADO: EDUCAÇÃO INFANTIL
	Carga

Horária

75 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

03 (01 T + 02P)


EMENTA:

Estágio em escolas públicas nas classes de Educação Infantil. Investigação e análise sistemática do cotidiano escolar e das realidades educacionais brasileiras, tomando-se por base a relação teoria-prática presente nos contextos das disciplinas do curso de pedagogia. O exercício das atividades de magistério, de forma crítica e investigativa, a partir das sistematizações elaboradas. Observação, prática de aulas e relatório escrito final.


	Código

HDI
	Disciplina

METODOLOGIA DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO
	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

Introdução ao trabalho científico no campo das ciências humanas e sociais. Os paradigmas da investigação em educação. Apresentação dos diferentes tipos de estudos e seus respectivos métodos, técnicas e instrumentos de coleta de dados. Perspectivas de análise de dados. A elaboração de um pré-projeto de pesquisa.

	Código

HFE
	Disciplina

PLANEJAMENTO EDUCACIONAL


	Carga

Horária

30 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02T


EMENTA:
Definição e tipos de planejamento. A relação  macro e micro política. O diagnóstico como primeiro passo do planejamento. O Plano Nacional de Educação. Os Planos estaduais e municipais de educação. O planejamento participativo. O projeto político pedagógico da escola: missão; finalidade e objetivos.  A gestão e o planejamento educacional: as interfaces. A avaliação institucional da educação básica e do ensino médio.

	Código

HDI
	Disciplina

CIÊNCIAS SOCIAIS NA EDUCAÇÃO II


	Carga

Horária

90 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

05 (4T e  1P)


EMENTA:

Epistemologia da construção do conhecimento nas Ciências Sociaisde Ensino Fundamental. Os Parâmetros Curriculares Nacionais para a História e a Geografia e os temas transversais: ética e pluralidade cultural. Globalização, cidadania, ética e racismo. Discriminação no livro didático. A lei n° 10.639. Habilidades específicas: métodos e técnicas de ensino das Ciências Sociais. Planejamento do ensino nas Ciências Sociais. Projeto político pedagógico. Avaliação da aprendizagem nas Ciências Sociais.

	Código

HDI
	Disciplina

CIÊNCIAS NATURAIS NA EDUCAÇÃO I


	Carga

Horária

30 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02T


EMENTA:

Trajetória histórica da Educação Infantil no Brasil. Concepções de Educação da Infância, Criança e seu desenvolvimento cognitivo , afetivo e cultural para a aprendizagem dos fenômenos da Natureza. Educação diferenciada e outras formas de aprender Ciências Naturais na infância. A creche, a pré-escola e os materiais e metodologias – o cuidar e o educar. Etnometodologia, metodologia participativa e educação pelos pares. A natureza e a importância da aprendizagem holística e integrada. Construção de materiais didáticos inovadores e compreensão dos conteúdos básicos das Ciências Naturais para a qualidade da aprendizagem.

	Código

HFE0075
	Disciplina

EDUCAÇÃO DE PESSOAS JOVENS E ADULTAS


	Carga

Horária

60 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04T


EMENTA:

Concepções de alfabetização/Letramento. Pressupostos teórico-metodológicos e as metodologias. Alfabetização/Letramento. Contribuições das pesquisas em EJA  para o  fazer pedagógico. Pedagogia da leitura, a pedagogia da escrita. Abordagens intradisciplinar, interdisciplinar, multidisciplinar, transdisciplinar.

	Código

HDI


	Disciplina

MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO I
	Carga

Horária

30 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02T


EMENTA:

Tendências atuais da pesquisa em Educação Matemática. Análise dos mitos, das metodologias, dos enfoques e dicotomias do ensino da matemática. Saberes e práticas docentes. Estruturas conceituais, história e a epistemologia da Matemática. Atividades de construção de conceitos associadas a: diferentes contextos, ludicidade e resolução de problemas.

	Código

HFE
	Disciplina

ESTÁGIO SUPERVISIONADO: EDUCAÇÃO DE PESSOAS JOVENS E ADULTAS
	Carga

Horária

75 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

03 (01 T + 02P)


EMENTA:

Estágio em escolas públicas e em espaços educativos conveniados com o Ministério da Educação, nas classes dos cursos de formação de educação de pessoas jovens e adultas. Investigação e análise sistemática do cotidiano escolar e das realidades educacionais brasileiras, tomando-se por base a relação teoria-prática presente nos contextos das disciplinas do curso de pedagogia. O exercício das atividades de magistério, de forma crítica e investigativa, a partir das sistematizações elaboradas. Observação, prática de aulas e relatório. 


	CÓDIGO

HDI
	DISCIPLINA

EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA
	Carga

Horária

30h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Histórico da Educação a Distância (EAD). Aspectos metodológicos da EAD. Projeto Político Pedagógico nessa modalidade.
	Código

HDI
	Disciplina

FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO
	Carga

Horária

30 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02T


EMENTA:

O financiamento da educação básica pública no Brasil: do contexto histórico ao atual. O orçamento público e fontes de recursos para a educação. Mecanismos de distribuição e controle dos recursos públicos destinados à educação.

	Código

HDI
	Disciplina

LINGUA PORTUGUESA NA EDUCAÇÃO
	Carga

Horária

90h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

05 (04 T + 01P)


EMENTA:

Ciências da linguagem e tendências no ensino de língua materna: filológica, gramatical e lingüística. Metodologia crítica e ensino de língua: categorias básicas de análise – poder, ideologia, cidadania, identidade/diversidade. Parâmetros curriculares nacionais e o ensino de língua portuguesa nas séries iniciais do ensino fundamental. Leitura e escrita. Princípios político-filosóficos e aspectos teórico-metodológicos no trabalho com a língua materna. Noções de erro, desvio e agramaticalidade.Em direção a uma educação lingüística.
	Código

HDI
	Disciplina

CIÊNCIAS NATURAIS NA EDUCAÇÃO II
	Carga

Horária

90h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

05 (04 T + 01P)


EMENTA:

O contexto sócio-econômico-cultural contemporâneo e a aprendizagem em Ciências Naturais. Breve histórico do ensino das Ciências Naturais no Brasil. As Ciências de Laboratório e os Saberes Populares sobre a Natureza. Etnociência e os avanços das Ciências de Laboratório. Tendências Metodológicas para a aprendizagem dos fenômenos da Natureza – etnometodologia, trabalho de campo e educação pelos pares. Conteúdos atualizados e conhecimentos de fronteira das Ciências, suas aplicações e críticas. Temas transversais: Sexualidade, Promoção à Saúde, Performances do Corpo, Conhecimentos étnicos, culturais. Análise das políticas públicas educacionais – PCNs e outras. Construção de material didático.

	Código

HDI
	Disciplina

MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO II
	Carga

Horária

90h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04 T + 01P


EMENTA:

Conceitos básicos dos campos de Números e Operações, Grandezas e Medidas, Espaço e Forma. Tratamento intra, inter e multidisciplinar da matemática escolar. Avaliação e papel do erro nos processos de ensino e aprendizagem de Matemática. Análise e avaliação de parâmetros, currículos e programas, materiais didáticos, livros didáticos e paradidáticos em Matemática. Observação e análise de aulas. Produção de atividades e materiais didáticos.

	Código

HFE
	Disciplina

ESTÁGIO SUPERVISIONADO: GESTÃO EDUCACIONAL
	Carga

Horária

75 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

03 (01 T + 02P)


EMENTA:
Estágio em instituições públicas nas áreas de gestão escolar e/ou não-escolar. Investigação e análise sistemática do cotidiano da gestão escolar e não-escolar, tomando-se por base a relação teoria-prática presente nos contextos das disciplinas do curso de Pedagogia. O exercício das atividades de gestão, de forma crítica e investigativa, a partir das sistematizações elaboradas. Observação, prática de gestão e relatório escrito final.


	CÓDIGO

HFE
	DISCIPLINA

EDUCAÇÃO POPULAR E MOVIMENTOS SOCIAIS
	Carga

Horária

60h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

As teorias presentes na cultura/educação popular e vinculações com o saber científico. Os conceitos de cultura/educação popular. A cultura do povo e a cultura popular. A cultura como ordem simbólica. As representações da cultura enquanto categorias construtoras de identidades. Os movimentos sociais e as modalidades de ação educativa, formas de intervenção comunitária e suas contribuições para os projetos pedagógicos do século XXI.

	CÓDIGO

HDI
	DISCIPLINA

ARTE E EDUCAÇÃO 
	Carga

Horária

60h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

Aspectos psico-sociológicos da música. A dimensão cultural dos produtos sociais considerados musicais. A retoricidade do discurso musical. Funções da música na sociedade e na escola. A construção de discursos musicais na educação básica. Estratégias de avaliação do trabalho musical. Conhecimentos teóricos e práticos sobre a linguagem teatral e sua inserção no processo educativo. As metodologias do ensino do teatro e a escola. O papel do jogo dramático no desenvolvimento infantil. A função social do teatro.

	CÓDIGO

HDI
	DISCIPLINA

IMAGEM E EDUCAÇÃO
	Carga

Horária

60h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

Questões da Semiótica; Imagens fixas e em movimento – história das tecnologias de produção, transmissão, gravação e recepção das imagens. Análise crítica de produtos culturais imagéticos - mídias. Ética nas Imagens. Reflexões sobre imagem e educação: papel da imagem no processo ensino-aprendizagem; produção e análise de materiais educativos e uso didático das mídias.

	CÓDIGO

HDI
	DISCIPLINA

LITERATURA NA ESCOLA
	Carga

Horária

30h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Natureza e especificidade do texto literário: a questão da literatura infantil. Livros e literatura: ilustração e imagem. Estratégias da narrativa fantástica e maravilhosa: o conto de fadas. Brincando com as palavras: a hora e a vez da poesia. Literatura e cultura: histórias da mitologia afro-brasileira, mitos indígenas e cultura popular. Escolarização do texto literário em questão.

	CÓDIGO

HDI0071
	DISCIPLINA

CORPO E MOVIMENTO
	Carga

Horária

60h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

Aspectos históricos, antropológicos e culturais. Corpo, disciplina, gênero e sexualidade.  Corpo e a relação com o outro, consciência corporal e a identidade.  O direito de movimentar-se.  O movimento como recurso de prazer, educação e saúde.
	Código

HDI ...
	Disciplina

MONOGRAFIA I
	Carga

Horária

60h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

03 (21 T + 01P)


EMENTA:

Metodologia da pesquisa e o trabalho monográfico de final de curso de graduação. Projeto e relatório de pesquisa. Elaboração do projeto de monografia. 

	Código

HDI
	Disciplina

ESTÁGIO SUPERVISIONADO: ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
	Carga

Horária

75 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

03 (01 T + 02P)


EMENTA:

Estágio em escolas públicas nas classes dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Investigação e análise sistemática do cotidiano escolar e das realidades educacionais brasileiras, tomando-se por base a relação teoria-prática presente nos contextos das disciplinas do curso de Pedagogia. O exercício das atividades de magistério, de forma crítica e investigativa, a partir das sistematizações elaboradas. Observação, prática de aulas e relatório escrito final.

	CÓDIGO

HDI
	DISCIPLINA

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS
	Carga

Horária

60h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

Língua Brasileira de Sinais e suas singularidades lingüísticas. Vivência da LIBRAS a partir do contato direto com um(a) professor(a) surdo(a). Implicações do Decreto n° 5.526 para a prática escolar e formação do(a) professor(a).
	CÓDIGO

HFE
	DISCIPLINA

PSICOLOGIA INSTITUCIONAL
	Carga

Horária

30h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Campo e atuação da Psicologia Social. Dinâmica grupal. Psicologia das instituições. Problemas do sujeito e da coletividade na instituição. Burocracia; problemas psicológicos no trabalho; gangs.

	CÓDIGO

HDI
	DISCIPLINA

INFORMÁTICA E EDUCAÇÃO
	Carga

Horária

60h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

Políticas nacionais de implantação de informática educativa. Diferentes sites, softwares educativos e aplicativos, suas possíveis aplicações didáticas e critérios de escolha. Formas de comunicação via rede e possibilidades de pesquisas pela internet com os respectivos usos em sala de aula. Plataformas para educação a distância.

	Código

HDI ...
	Disciplina

MONOGRAFIA II
	Carga

Horária

90h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

3P


EMENTA:

Elaboração e apresentação da monografia de final de curso.


	Código

TIN0001
	DISCIPLINA

INTRODUÇÃO À CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO
	Carga Horária

60 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

Histórico e tendências do processamento de dados. Hadware, softwares, redes, arquitetura dos computadores. Sistemas operacionais. Banco de dados. Tipos de rede. Internet. Laboratórios de programas aplicativos.

	Código

HTD0049
	DISCIPLINA

FUNDAMENTOS DE INGLÊS INSTRUMENTAL
	Carga Horária

60 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

Conceito de fundamentos de inglês instrumental. Conceito de contexto. Análise contrastante do Inglês e do Português.

	Código

HTD0051
	DISCIPLINA

EXPRESSÃO ORAL E ESCRITA
	Carga Horária

60 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

Texto e contexto: o argumento. Diferentes tipos de texto, coesão e coherencia textual. Elaboração de diversos tipos de textos.

	Código

HDI0110
	DISCIPLINA

CURRÍCULO, IDEOLOGIA E PODER
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Estudo das teorias das ideologias e suas relações com os processos de legitimação – emancipação da verdade, a partir da análise e discussão de programas e propostas curriculares concernentes às instituições educativas formais.

	Código

HDI0113
	Disciplina

CLUBE DA CIÊNCIA E CIDADANIA
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

A construção do conhecimento científico pelo(a) aluno(a) de educação infantil e das séries iniciais; os conceitos prévios sobre os fenômenos da natureza; princípios que regem a criação e permanência dos clubes de ciências e a superação da idéia da formação do pequeno cientista.

	Código

HDI0115
	Disciplina

AVALIAÇÃO E EDUCAÇÃO INFANTIL


	Carga

Horária

30h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Teorias que fundamentam a avaliação e discurso pedagógico sobre o fracasso escolar. A análise crítica das práticas avaliativas presentes no cotidiano da educação infantil: avaliação dos processos de conhecimento ou avaliação dos resultados encontrados? Avaliação como um espaço para expressão das diferenças e construção de um olhar investigativo sobre o processo ensino-aprendizagem.

	Código

HHI0033
	DISCIPLINA

HISTÓRIA DA CIÊNCIA E DA TECNOLOGIA
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Reflexão sobre a ciência ocidental no quadro de uma perspectiva histórica, desde a cosmologia grega até a epistemologia contemporânea, destacando os temas fundamentais da teoria da ciência em cada época. Caracterização das tecnologias, constituídas historicamente, diretamente relacionadas com a construção do homem contemporâneo.

	Código

HFC0077
	Disciplina

ÉTICA


	Carga Horária

60 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

Caracterização e conceitos básicos da Filosofia Moral Clássica. A ética cristã. O formalismo ético kantiano. A ética da responsabilidade. A ética materialista. Ética e ciência. A reflexão ética no contexto da bioética. Atualidade do questionamento ético.
	Código

HFE0066
	DISCIPLINA

INTRODUÇÃO À SOCIOLOGIA
	Carga Horária

60 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

O campo do conhecimento sociológico: objetivos, problemas e abordagens. O desenvolvimento inicial da Sociologia e as principais tradições intelectuais no século XX: positivismo, historicismo e marxismo. Perspectivas da sociologia contemporânea.

	Código

HFC
	Disciplina

REALIDADE URBANA BRASILEIRA


	Carga Horária

60 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

Abordagens histórica, sociológica e filosófica da gênese da cidade moderna. O processo de modernização urbana no Brasil. Aspectos da metrópole em nossa contemporaneidade.

	Código

HFE
	Disciplina

EDUCAÇÃO EXTRA-ESCOLAR


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: 

Discutir experiências de educação realizadas fora do ambiente escolar ou do currículo vigente. Analisar as novas possibilidades de inserção da prática pedagógica em ambientes não-formais de educação. Buscar iniciativas inovadoras que atendam, sobretudo, à população que pode freqüentar o ensino formal.

	Código

HFE
	Disciplina

ECONOMIA AUTOGESTIONÁRIA
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: 

Economia Solidária no Brasil e em outros países. Brasil no contexto da globalização. Dimensões econômicas, políticas e culturais da globalização. Antiglobalização e a crítica a lógica do mercado como regulador da vida social. Origens da idéia de autogestão e a situação atual da rede de economia solidária no Brasil. Novos atores sociais, os desafios e o papel da educação no processo de criação de um modelo de desenvolvimento sustentável.

	Código

HDI
	Disciplina

LITERATURA NA FORMAÇÃO DO LEITOR
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Literatura na escola: o hábito, o gosto e  o prazer/fruição pela leitura literária. A especificidade do discurso literário e a construção de significados. Elementos básicos do poético, do narrativo e do dramático. Práticas de leitura e texto literário.

	Código

HDI
	Disciplina

EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL EM TEMPO INTEGRAL
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Tempo(s) escolar(es) e qualidade de ensino: aspectos histórico-sociais. Educação integral em tempo integral: concepções e práticas. Educação integral em tempo integral no Brasil: experiências, conflitos e perspectivas.

	Código

HFE
	Disciplina

PSICOPEDAGOGIA
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:
A formação do psicopedagogo. Psicopedagogia institucional e psicopedagogia clínica. Avaliação psicopedagógica: a linguagem, a escrita, a leitura, os conhecimentos. Papel do psicopedagogo na escola. Intervenção psicopedagógica na clínica e na escola.

	Código

HFE
	Disciplina

PSICOLOGIA SOCIAL DA EDUCAÇÃO

	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: 

Estudo da experiência humana dinamizada por estruturas sociais, ênfase nas situações escolares. Análise da escola como sistema social, enfocando as disposições dos indivíduos em relação às normas e valores institucionais.
	Código

HDI0113
	Disciplina

ESTUDOS DE CONTEÚDOS BÁSICOS DE CIÊNCIAS NATURAIS·


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

A construção do conhecimento científico pelo(a) futuro(a) professor(a) e a influência dos fatos cotidianos. Conceitos fundamentais situados nos campos da Física, da Biologia, da Geociência e da Química como fundamentação teórica ao professor das séries iniciais de educação infantil e educação de jovens e adultos. História e filosofia da ciência como parceiras da aprendizagem, dos conteúdos das Ciências Naturais.

	Código

HFC
	Disciplina

TÓPICOS ESPECIAIS EM SOCIEDADE, CULTURA E POLÍTICA A


	Carga Horária

60 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

Disciplina de cunho teórico, com ementa aberta, visando o aprofundamento de tema selecionado pelo professor ministrante. 

	Código

HFC
	Disciplina

TÓPICOS ESPECIAIS EM SOCIEDADE, CULTURA E POLÍTICA B


	Carga Horária

60 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

Disciplina de cunho teórico, com ementa aberta, visando o aprofundamento de tema selecionado pelo professor ministrante. 

	Código

HFC
	Disciplina

TÓPICOS ESPECIAIS EM TEMAS CONTEMPORÂNEOS A
	Carga Horária

60 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

Disciplina de cunho teórico, com ementa aberta, visando o aprofundamento de tema selecionado pelo professor ministrante. 

	Código

HFC
	Disciplina

TÓPICOS ESPECIAIS EM TEMAS CONTEMPORÂNEOS B
	Carga Horária

60 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

04 T


EMENTA:

Disciplina de cunho teórico, com ementa aberta, visando o aprofundamento de tema selecionado pelo professor ministrante. 

	Código

HDI
	Disciplina

ALFABETIZAÇÃO E AVALIAÇÃO


	Carga

Horária

30h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Concepções de avaliação. Erro no processo ensino-aprendizagem: relações com os saberes e ainda não saberes presentes nas produções infantis e com o saber-fazer da professora. Instrumentos e procedimentos de avaliação. O papel da avaliação na construção do sucesso/fracasso escolar.

	Código

HDI
	Disciplina

COTIDIANO ESCOLAR E DIFERENÇA
	Carga

Horária

30h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Cotidiano escolar: mesmidade e diferença. Relação com o outro: problematizando a normalidade e a anormalidade. Processo ensino-aprendizagem e mediação pedagógica. Diferença(s) no cotidiano escolar como vantagem pedagógica. Diferença(s) no cotidiano escolar como justificativa para selecionar, classificar  e excluir. Modos de compreender a(s) diferença(s) e a produção do fracasso/sucesso escolar.

	Código

HDI
	Disciplina

EDUCAÇÃO INFANTIL, LEITURA E ESCRITA: A PRÁTICA PEDAGÓGICA EM FOCO
	Carga

Horária

30h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Leitura e escrita na Educação infantil: diferentes concepções teóricas e as conseqüências para a prática pedagógica. Leituras e escritas infantis. Educação infantil e diferentes linguagens: saberes e fazeres presentes nas produções infantis.

	Código

HDI
	Disciplina

ALFABELIZAÇÃO: OFICINA DE MATERIAL DIDÁTICO.
	Carga

Horária

30h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Material didático e a prática cotidiana em turmas de alfabetização: definição, objetivos, produção. Material utilizada na sala de aula, saberes e fazeres docentes (e discentes). Elaboração, coletiva, de materiais didáticos variados.

	Código

HDI
	Disciplina

CIÊNCIA DA COMUNICAÇÃO I
	Carga

Horária

30h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02T 


EMENTA:

Abordagens teóricas da comunicação – paradigmas da comunicação e modelos ao longo do século XX e XXI – história e conceitos

	Código

HDI
	Disciplina

CIÊNCIA DA COMUNICAÇÃO II
	Carga

Horária

30h
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Abordagens teóricas da comunicação – paradigmas da comunicação e modelos ao longo do século XX e XXI - a escola e a pluralidade dos meios de comunicação no processo educativo. Os meios de comunicação e a formação do professor.

	Código

HDI
	Disciplina

GÊNEROS TEXTUAIS E GÊNEROS DISCURSIVOS
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Gêneros textuais e gêneros discursivos em sala de aula: natureza e especificidades. Interdisciplinaridade, projetos e trabalho com gêneros discursivos nas séries iniciais do ensino fundamental: reportagens, textos científicos, textos literários e instrucionais, correspondência.
	Código

HDI
	Disciplina

LÍNGUA MATERNA E EDUCAÇÃO: A SOCIOLINGUÍSTICA
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Ciências da linguagem e ensino de língua materna: tendências atuais da lingüística e a sociolingüística. Princípios político-filosóficos da sociolingüística. Aspectos teóricos e metodológicos da sociolingüística trabalhada nas séries iniciais do ensino fundamental.
	Código

HDI
	Disciplina

LINGUA MATERNA E EDUCAÇÃO: A ANÁLISE DO DISCURSO
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Ciências da linguagem, ensino de língua materna e a análise do discurso. Princípios político-filosóficos e aspectos teóricos e metodológicos do trabalho educativo com a análise do discurso nas séries iniciais do ensino fundamental.
	Código

HDI
	Disciplina

COESÃO E COERÊNCIA NA PRODUÇÃO TEXTUAL
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Ciências da linguagem, ensino de língua materna e lingüística textual. Princípios político-filosóficos da sociolingüística e aspectos teóricos e metodológicos do trabalho educativo com a lingüística textual nas séries iniciais do ensino fundamental.
	Código

HDI
	Disciplina

CONSTRUÇÃO DE JOGOS E MATERIAIS PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Os diferentes tipos de materiais pedagógicos: materiais concretos estruturados e não estruturados; reálias e simulações; jogos; materiais impressos; materiais audiovisuais e softwares. O papel dos diferentes materiais didáticos nas aulas de Matemática.  Análise e construção de materiais concretos e jogos para Educação Matemática de crianças da Educação Infantil e do Ensino Fundamental.

	Código

HDI
	Disciplina

METODOLOGIA DE RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

O papel da resolução de problemas no ensino de Matemática. A prática de resolução de problemas em salas de aula da Educação Infantil e do Ensino Fundamental. Construção de projetos. Etnomatemática. Análise de livros didáticos e paradidáticos.

	Código

HDI
	Disciplina

HISTÓRIA DA MATEMÁTICA ESCOLAR


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

A construção de conceitos matemáticos na história da humanidade. O desenvolvimento da matemática da pré-história aos dias de hoje: os números e suas estruturas operatórias, o campo da geometria e das medidas. Da Matemática como ferramenta ao desenvolvimento científico. Concepções da Matemática Escolar e dos livros didáticos nos séculos XIX e XX e sua relação com a história das Instituições escolares.

	Código

HDI
	Disciplina

APROFUNDAMENTO DE CONCEITOS DA MATEMÁTICA ESCOLAR


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Estudo mais aprofundado das estruturas conceituais dos campos de Números e Operações, Grandezas e Medidas, Espaço e Forma. Revisão de conceitos da Matemática escolar. Análise da verticalidade e transversalidade dos principais conceitos da matemática escolar da Educação Infantil ao Ensino Fundamental.

	Código

HDI
	Disciplina

A PESQUISA EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

O campo de conhecimento da Educação Matemática. As entidades e grupos de pesquisa no Brasil e no Mundo. Correntes e tendências da pesquisa na área. A relação teoria-prática e a pesquisa do cotidiano escolar.   

	Código

HDI
	Disciplina

CULTURAS AFRO-BRASILEIRAS EM SALA DE AULA
	Carga

Horária

30 H
	N.º  de

Créditos (teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: 

Diversidade Étnico-Racial na Escola de Ensino Fundamental. Diáspora Negra. Civilizações africanas.  Africanos no Brasil: origem e contribuições. Movimento negro. Quilombos: história, organização e cultura. Lei 10639/2003: texto e contexto. Africanidade e Religiosidade. Culturas Afro-brasileiras Contemporâneas. Dimensões do Ensino da Cultura Afro-Brasileira.
	Código

HDI
	Disciplina

IDEOLOGIA RACIAL BRASILEIRA NA EDUCAÇÃO ESCOLAR


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Ideologia e contra-ideologia. Ideologia racista.  . Conceitos de raça,  de racismo, de preconceito, de discriminação, de etnia e de estereótipo. Pensamento racial após Abolição Raça e classe. Racismo no Brasil. Identidade Auto-estima positiva do educando negro. Discriminação racial nas escolas. Desconstrução da discriminação no livro didático. Racismo e formação de professores.

	Código

HDI
	Disciplina

Políticas Educacionais em Avaliação 
	Carga

Horária

30 H
	N.º  de

Créditos (teóricos) 

02T


EMENTA:

A avaliação e o papel social da educação. Políticas de avaliação. Avaliação e ética. Legislação Educacional relativa à avaliação. Avaliações externas e o MEC. Políticas federais, estaduais e municipais para avaliação nas escolas.

	Código

HDI
	Disciplina

CICLOS NA EDUCAÇÃO ESCOLAR
	Carga

Horária

30 H
	N.º  de

Créditos (teóricos) 

02T


EMENTA:

A função social da educação escolar. Processos históricos de políticas educacionais direcionadas para a não-retenção de alunos. Diferentes formas de organização da escolaridade ao longo da história da educação brasileira. Diferentes formas possíveis de organização da escolaridade e seus referenciais filosófico-teóricos. Políticas institucionais e projetos pedagógicos. As escolhas didáticas: tempo escolar, espaço escolar, currículo, relação professor – aluno, avaliação, formação de professores. 

	Código

HDI
	Disciplina

PAPEL SOCIAL DA EDUCAÇÃO ESCOLAR
	Carga

Horária

30 H
	N.º  de

Créditos (teóricos)

 02T


EMENTA:

Papel social da escola. Papel social do professor. Discussões contemporâneas acerca da Educação Básica. Diferentes experiências no Brasil e no exterior em relação à novas dinâmicas de organização do tempo e espaço escolar, do currículo, das relações pedagógicas, da avaliação.

	Código

HFE
	Disciplina

EDUCAÇÃO E FILOSOFIA: estudos sobre

a Escola Nova e o Construtivismo


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Estudo das Teorias Pedagógicas Escolanovistas: Ovide Decroly, William Kilpatrick e George Kerchesteiner. Estudo das Teorias Pedagógicas Construtivistas: Piaget e Emília Ferreiro. 

	Código

HFE
	Disciplina

EDUCAÇÃO E FILOSOFIA: estudos sobre

 a Teorias antiautoritárias e libertárias


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Teorias educacionais antiautoritárias e libertárias contemporâneas: Ferrer Y Guardia, Sebastian Faure, Paul Robin, Kropotkin, Celestin Freinet, Ivan Illich e outros.

	Código

HFE
	Disciplina

pensamento educacional brasileiro: os pioneiros da educação

	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

A ABE e as suas conferências educacionais.  O Pensamento Educacional de: Fernando de Azevedo, Lourenço Filho, Anísio Teixeira. 

	Código

HFE
	Disciplina

PENSAMENTO EDUCACIONAL BRASILEIRO NA ATUALIDADE


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

 Tendências do pensamento educacional brasileiro a partir da década de 1960 até os dias atuais: Paulo Freire, Rubem Alves, Durmeval Trigueiro, Dermeval Saviani, Maurício Tratenberg e outros.   

	Código

HFE
	Disciplina

HISTÓRIA DA PROFISSÃO E FORMAÇÃO DOCENTE


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: O exercício do magistério no Brasil  Imperial. O processo de profissionalização do magistério no Brasil entre os séculos XIX e XX. A feminização do magistério. Legislação e políticas públicas para a formação de professores e do pedagogo no século XX.  

	Código

HFE
	Disciplina

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA: TÓPICOS ESPECÍFICOS


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: 

Tópicos específicos no âmbito da histórica da educação brasileira.

	Código

HFE
	Disciplina

TÓPICOS ESPECIAIS EM FUNDAMENTOS TEÓRICO-PRÁTICOS


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: 

Temas contemporâneos no âmbito dos fundamentos teórico-práticos da Educação.

	Código

HFE
	Disciplina

EDUCAÇÃO DE PESSOAS JOVENS E ADULTAS: NECESSIDADES ESPECIAIS


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: 

Teoria e prática na identificação das capacidades diferenciadas das pessoas jovens e adultas. Estratégias facilitadoras para aprendizagem diferenciadas.

	Código

HFE
	Disciplina

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: 

Educação ambiental e cidadania. Teoria e prática da educação ambiental. Princípios da sustentabilidade. Relação educação ambiental e qualidade de vida. Ecopedagogia. Abordagens intradisciplinares, interdisciplinares, transdisciplinares. Integração espaço educativo- ambiente – comunidade.

	Código

HFE
	Disciplina

TÓPICOS EM LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO. 


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:
Conselhos Nacional, Estadual e Municipal de Educação: estrutura e atribuições. Criação, autorização para funcionamento e reconhecimento de instituições escolares.

	Código

HFE
	Disciplina

LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO: TEMAS CONTEMPORÂNEOS
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Disciplina de cunho teórico, com ementa aberta, visando o aprofundamento de temas atuais relacionados à legislação da Educação Nacional, selecionados pelo professor ministrante. 

	Código

HFE
	Disciplina

SEMINÁRIO DE LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Disciplina de cunho teórico, com ementa aberta, constituída de palestras relacionadas à legislação da Educação, proferidas por profissionais da área, selecionadas pelo professor responsável pela atividade curricular.

	Código

HDI
	Disciplina

GESTÃO EDUCACIONAL: INDICADORES EDUCACIONAIS


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Utilização de indicadores educacionais na construção e análise de diagnósticos estatísticos educacionais.

	Código

HFE
	Disciplina

GESTÃO EDUCACIONAL: TEMAS CONTEMPORÂNEOS


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Disciplina de cunho teórico, com ementa aberta, visando o aprofundamento de temas atuais relacionados ao desenvolvimento da gestão de processos educacionais, selecionados pelo professor ministrante. 
	Código

HFE
	Disciplina

SEMINÁRIO DE GESTÃO EDUCACIONAL


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Disciplina de cunho teórico, com ementa aberta, constituída de palestras relacionadas à gestão de processos educacionais, proferidas por profissionais da área, selecionadas pelo professor responsável pela atividade curricular.

	Código

HFE
	Disciplina

EDUCAÇÃO E SURDEZ I
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:
Conceito de língua, linguagem e fala. Concepções em aquisição de linguagem. Idéias de Piaget, Vygotsky e Tomasello. Diferentes abordagens voltadas às pessoas surdas: oralismo, comunicação total e bilingüismo. Estudos sobre surdos em educação.

	Código

HFE
	Disciplina

EDUCAÇÃO E SURDEZ II
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:
A inclusão de pessoas surdas em Educação. Abordagem antropológica de Skliar e o lugar da LIBRAS. Visão da neuropsicologia cognitiva de Capovilla e o lugar da LIBRAS. Apresentação de propostas de implementação de Educação especializada de surdos.

	Código

HFE
	Disciplina

DESENVOLVIMENTO HUMANO E INCLUSÃO ESCOLAR
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Estudo do processo de desenvolvimento humano nos aspectos intelectual, do sistema nervoso e défictis cognitivos. Inclusão escolar considerando principalmente as dificuldades, as possibilidades, os processos de interação, a convivência e os amparos legais. Estruturas de apoio e classes hospitalares.   

	Código

HFE
	Disciplina

PSICOLOGIA E ENSINO

	Carga Horária

30 h
	N º de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Estudo e análise dos conceitos, princípios e processos psicológicos relevantes às práticas pedagógicas em situação escolar.

	Código

HFE
	Disciplina

PSICOLOGIA, EDUCAÇÃO E PESQUISA.


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: 

Contribuições da Psicologia para a atuação pedagógica em situações escolares e não escolares e o trabalho de investigação em educação.

	Código

HFE
	Disciplina

PENSAMENTO, LINGUAGEM E DESENVOLVIMENTO HUMANO.


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: 

Estudo dos processos de desenvolvimento e aquisição da linguagem  na criança: aspectos sócio histórico e psicopedagógico.

	Código

HFE
	Disciplina

ASPECTOS  SOBRE O DESENVOLVIMENTO E A LINGUAGEM                               

	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: 

Estudos e discussões sobre diferentes concepções de desenvolvimento humano e linguagem e suas implicações na prática educacional.

	Código

HFE
	Disciplina

ESCOLA E DIVERSIDADE

	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: 

Estudo dos pressupostos teóricos e das práticas pedagógicas de projetos de ensino escolar abertos à diversidade. Discussão e analise das ações propostas por redes de ensino público e por escolas particulares brasileiras, que caminham no sentido de concretizar uma educação para todos, que respeita as diferenças entre os alunos e as considera essenciais para a melhoria da qualidade do ensino e aprimoramento da formação dos professores.

	Código

HFE
	Disciplina

DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA DEFICIENTE


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Aspectos biológicos, psicomotores, afetivos e sociais relevantes no processo de desenvolvimento da criança deficiente.
	Código

HFE
	Disciplina

TÓPICOS EM PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO

	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: 

Estudo da complexidade dos espaços educativos. Dinâmica das relações interpessoais e o processo de ensino e aprendizagem.

	Código

HFE
	Disciplina

PSICOMOTRICIDADE


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

O tema do corpo em psicologia. Aspectos conceituais da psicomotricidade: imagem do corpo, a tonicidade, o movimento e a comunicação corporal. O desenvolvimento psicomotor da criança. 

	Código

HFE
	Disciplina

DEFICIÊNCIA E FAMÍLIA


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: 

A deficiência como reveladora de situações limite nas relações família-sociedade. Análise da dinâmica familiar e as relações sociais delas decorrentes.

	Código

HFE
	Disciplina

PSICOLOGIA DA ADOLESCÊNCIA


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA: 

Naturalização do conceito de adolescência. Subjetividade e transformações na adolescência. Adolescentes no mundo contemporâneo. Assujeitamento e criação na adolescência.
	Código

HFE
	Disciplina

EDUCAÇÃO E  PSICOPATOLOGIA


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Conceitos básicos de psicopatologia. Educação e patologia: transtornos, psicoses e psicopatias.

	Código

HFE
	Disciplina

DESENVOLVIMENTO DAS RELAÇÕES INTERPESSOAIS


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Laço social e Educação. Grupo e autoconhecimento. Acomodação e coesão grupal. Empatia, comunicação e consenso.  

	Código

HFE
	Disciplina

EDUCAÇÃO E MEMÓRIA


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Conceitos de memória, memória e sociedade, memória e criação, memória e subjetividade.

	Código

HFE
	Disciplina

EDUCAÇÃO E PSICANÁLISE  


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Contribuições de conceitos psicanalíticos para a Educação.

	Código

HFE
	DISCIPLINA

PSICOLOGIA, ENVELHECIMENTO E EDUCAÇÃO


	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Aprender a envelhecer. Memória, criatividade e afetividade.

	Código

HFE
	DISCIPLINA

PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO: CONTRIBUIÇÕES PARA A CONTEMPORANEIDADE
	Carga Horária

30 h
	N.º  de Créditos

(teóricos e/ou práticos)

02 T


EMENTA:

Questões contemporâneas que fazem intersecção entre a Psicologia e a Educação.

3.3 – Os PCNs como políticas de educação sexual
A proposta das reformas curriculares, embora anunciassem um discurso emancipatório e promotor dos valores pluralistas e democráticos, funcionou como uma estratégia para fazer perpetuar os dispositivos de controle conservadores da sexualidade como a biopolitica, o biopoder como formas de disciplinação dos corpos nos contextos das relações e interações humanas que incidissem diretamente na formação do sujeito como a ética, a pluralidade cultural, a valorização da igualdade e do respeito a diferença, conforme estudos já realizados sobre a critica a esses discursos realizados por Reis (2002) e Louro (2002).

Em sua ultima versão (1998), em seu documento introdutório, os Parâmetros curriculares Nacionais são assim apresentados pela Secretaria de Educação.
Este documento tem a finalidade de apresentar as linhas norteadoras dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino fundamental, que constituem uma proposta de reorientação curricular que a Secretaria de Educação Fundamental do Ministério da Educação e do Desporto oferece a secretarias de educação, escolas, instituições formadoras de Professores, instituições de pesquisas, editoras e a todas as pessoas interessadas em educação, dos diferentes estados e municípios brasileiros(BRASIL, 1998,p.9).

Trata-se, portanto, de um documento que deveria nortear todo o processo educacional brasileiro.

Além de sua definição, outros dois pontos que destacamos foram:

a) A concepção de currículo da qual parte essa proposta:

O termo “currículo’, por sua vez, assume vários significados em diferentes contextos da pedagogia. Currículo pode significar, por exemplo, as matérias constantes de um curso. Essa definição é a que foi adotada historicamente pelo Ministério da Educação e do Desporto quando indicava quais as disciplinas que deveriam constituir o ensino fundamental ou de diferentes cursos do ensino médio. Currículo é um termo muitas vezes utilizado para se referir a programas de conteúdos de cada disciplina. Mas, currículo pode significar também a expressão de princípios e metas do projeto educativo, que precisam ser flexíveis para promover discussões  reelaborações quando realizado em sala de aula, pois é o professor que traduz os princípios elencados em prática didática. Essa foi a concepção adotada nestes Parâmetros Curriculares Nacionais ( Brasil, 1998, p11).
b) O entendimento, nesse documento, da função da escola:

O papel fundamental da educação no desenvolvimento das pessoas e das sociedades amplia-se ainda mais no despertar do novo milênio e aponta para a necessidade de se construir uma escola voltada para a formação de cidadãos. Vivemos numa era marcada pela competição e pela excelência, em que progressos científicos e avanços tecnológicos definem exigências novas para os jovens que ingressarão no mundo do trabalho. Tal demanda impõe uma revisão dos currículos, que orientam o trabalho cotidianamente realizado pelos professores e especialistas em educação do nosso país (BRASIL, 1998, p 13).
Ainda procuramos compreender a metodologia proposta para a inserção do tema orientação Sexual no currículo do Ensino Fundamental:

A Lei Federal nº 9.394/96, em seu artigo 27, inciso l, também destaca   que os conteúdos curriculares da educação básica deverão observar “a difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos cidadãos, de respeito ao bem comum e à ordem democrática”. Nessa perspectiva, as problemáticas sociais em relação à ética, saúde, meio ambiente, pluralidade cultural, orientação sexual e trabalho e consumo são integradas na proposta educacional dos Parâmetros Curriculares Nacionais como Temas Transversais. Não se constituem em novas áreas, mas um conjunto de temas que aparecem transversalizados, permeando a concepção das diferentes áreas, seus objetivos, conteúdos e orientações didáticas (BRASIL, 1998, p 65).
Assim, partimos para os blocos de conteúdos propostos pelos PCNs para serem trabalhados pelo tema Orientação Sexual.

A sexualidade forma parte integral da personalidade de cada um. É uma necessidade básica e um aspecto do ser humano que não pode ser separado de outros aspectos da vida. A sexualidade não é sinônimo de coito e não se limita a presença ou não de orgasmo. “Sexualidade é muito mais do que isso, é a energia que motiva encontrar o amor, contato e intimidade, e se expressa na forma de sentir, na forma das pessoas se tocarem e serem tocadas. A sexualidade influencia pensamentos, sentimentos e ações e interações e tanto a saúde física e mental”. Se a saúde é um direito humano fundamental, saúde sexual também deveria ser considerada como um direito humano básico (BRASIL, 1998, p 265).
Tomando por base esses conceitos sobre sexualidade, os PCNs organizam os conteúdos a serem trabalhados pelo turma Orientação Sexual no parte que abrange as questões de Relações de Gênero.

Esses conteúdos se destinam a abordar questões referentes as Relações de Gênero:

O conceito de gênero diz respeito ao conjunto das representações sociais e culturais construídas a partir da diferença biológica dos sexos. Enquanto o sexo diz respeito ao atributo anatômico, no conceito de gênero toma-se o desenvolvimento das noções de “masculino” e” feminino” como construção social (BRASIL, 1998, p 321).
Com esse propósito, os PCNs selecionam os conteúdos a serem trabalhados: o mesmo tratamento entre os sexos, a flexibilização dos padrões de comportamento e o questionamento dos estereótipos ligados ao gênero.

Esse grupo de conteúdos e encerrado com o que seria a síntese da proposta: “O que esta proposta pretende e que se aborde, o tempo todo, a perspectiva de gênero nas relações, na vivência da sexualidade, explicitando e buscando formas mais criativas nos relacionamentos sexuais e amorosos” (BRASIL, 1998, p 325) e com uma proposição para a discussão do tema da homossexualidade:

Tome-se como exemplo a discussão do tema da homossexualidade. Muitas vezes se atribui conotação homossexual a um comportamento ou atitude que é expressão menos convencional de uma forma de ser homem ou mulher. Ela escapa aos estereótipos de gênero, tal como um menino mais delicado ou sensível ser chamado de “bicha” ou uma menina mais agressiva ser vista como lésbica, atitudes essas discriminatórias. Em cada período histórico e em cada cultura, algumas expressões do masculino e do feminino são dominantes e servem como referencia ou modelo, mas há tantas maneiras de ser homem ou mulher quantas são as pessoas. Cada um tem o seu jeito próprio de viver e expressar sua sexualidade. Isso precisa ser entendido e respeitado pelos jovens (BRASIL, 1998, p 325). 

3.4 - Conclusão do capítulo:
Podemos concluir que uma das principais metas é a preparação dos educandos para um mundo em constante mudanças sociais em que a sexualidade, as condições de gênero e as questões associadas às doenças sexualmente transmissíveis tomam papel relevante face aos novos tipos de relações humanas que emergem com o mundo que se desenha e que passam a se constituir como pontos de destaque no conjunto das preocupações atuais.

Com essa nova orientação, as políticas publicas, traçadas no âmbito das relações sociais do senso comum, ao legitimarem a experimentação sexual - vinculada ou não aos afetos como uma prática social - modificaram consideravelmente os paradigmas de ética, de moral e de conduta sexual tradicionais, produzindo efeitos como os movimentos civis de luta pelos direitos sexuais, direito de expressar sua orientação sexual e a identidade de gênero ausente de sofrer discriminações. Essas movimentações evidenciaram-se como resultado de um processo de transformação social associada com as questões impostas pela globalização - não somente econômico-financeiro como cultural – que, por sua vez, se relacionam com a ascensão da sociedade de consumo, acarretando modificações nos conceitos tradicionais de gênero, família e de relações de intimidade.


Diante das considerações apresentadas no parágrafo anterior, vê-se que o exercício da sexualidade mudou. Porém, algumas marcas históricas e culturais permanecem e estão muito presentes por se converterem em valores associados a formação moral dos sujeitos.


Todavia, cabe-nos a pergunta feita por aqueles que, como nós, pisam no chão das escolas: estarão tais documentos de tamanha relevância social, nos dias atuais, efetivamente sendo implementados e bem compreendidos por todos os envolvidos no meio escolar? A importância da discussão da temática da sexualidade, das condições de gênero e das diversidades sexual e cultural é compreendida como tal como parte da gestão dos currículos escolares? Enfim, muito ainda se há de fazer, refletir e agir em relação à sexualidade em meio escolar, espaço esse de muitas complexidades pelas varias fontes de contestação e disputas. Entretanto é preciso acreditar nessas possibilidades de convivências e aprendizados e, de antemão, não subestimar a capacidade dos profissionais da educação, dos jovens educandos e dos pais conscientes de suas responsabilidades.

4 - Capítulo 4: Os currículos dos Cursos de Pedagogia e os desafios da formação do professor/professora

4.1– Introdução do capitulo
A literatura acadêmica que estuda, discute e reflete sobre a sexualidade tem mostrado o quanto as questões sexuais estão presentes na escola, bem como o quanto e importante trabalha-las enquanto conteúdo na sala de aula com crianças e adolescentes. (LOURO, 1997). Paralelamente, essa necessidade também, essa necessidade também é corroborada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (Brasil, 1998), os quais elegem o termo Orientação Sexual como uns dos temas transversais que devem ser incorporados aos conteúdos ensinados na instituição escolar

Se a sexualidade deve ser trabalhada na sala de aula, e preciso também considerar e, igualmente, conhecer qual o sujeito que o contexto escolar desempenhará o papel de educador (a) sexual, e sendo este (a) o (a) professor (a), temos de perguntar se esta ocorrendo uma preparação adequada para essa atividade. Preparação esta que precisa ocorrer tanto na esfera pessoal (para se lidar com valores, preconceitos e tabus que são colocados ao longo da vida) quando na esfera de formação teórico-metodológica.

Ou seja, no primeiro caso é preciso reconhecer a influencia da cultura na aquisição de valores e a existência de desejos sexuais nestes sujeitos, ou seja, todos somos sujeitos sexuais, que não deixamos a sexualidade do lado de fora quando adentramos uma sala de aula. No entanto, o que encontramos  nas escolas são relações pedagógicas cegas e mudas acerca de sexo “...onde o corpo tem de ser anulado, tem que passar despercebido”. (Hooks, 2000, p, 115). E quando não for possível esconder ou negar as manifestações do sexo por serem essas obvias e aparentes, o que se percebe é um rotulo preconceituoso e moralista identificando as praticas e atitudes sexuais observadas na escola

4.2 - A metodologia em ação - A análise do discurso do Curriculo de formação
O presente trabalho buscou fazer uma pesquisa qualitativa com base na comparação do currículo da UNIRIO com as propostas apresentadas pelos PCNs no que tange sobre a temática da educação sexual.

Um breve histórico da faculdade de Educação da Unirio:

O curso de Pedagogia da  UNIRIO foi  criado em 1986 com duas habilitações: Magistério das Disciplinas Pedagógicas e Magistério de Primeira à Quarta série do Primeiro Grau. Porém por carência de professores na área das Metodologias de Ensino, essa segunda habilitação não pode ser efetivada. Assim, por meio da portaria n° 1810, de 27 de dezembro de 1994, o MEC reconheceu o curso apenas com a primeira habilitação, mas avaliando as grandes possibilidades para a concretização da segunda habilitação.

Com o ingresso, no decorrer  dos anos de 1996 e 1997,  de novos professores para  a Escola de Educação foi possível retomar a discussão da reformulação do currículo. Ao final de 1997, no Colegiado da Escola de Educação,  decidimos que faríamos um esforço concentrado, ao longo do ano de 1998,  para concluirmos a reformulação.

Ao iniciar 1998, retomamos o nosso processo de reforma curricular, considerando que o curso de Pedagogia deveria  abrir novos caminhos para o profissional da educação, possibilitando uma formação sólida e abrangente, de modo a responder as novas exigências contemporâneas. Desse modo foi proposto um curso com as seguintes habilitações: Magistério das Séries Iniciais do Ensino Fundamental, Educação Infantil e Educação de Jovens e Adultos. Concluída estas habilitações, o estudante poderia cursar Educação e Comunicação. Essa sequência era exigida porque considerávamos que a docência era a base de qualquer ação educativa. Mas com o passar do tempo e a promulgação da novas Diretrizes Curriculares em 2006,  o curso de Pedagogia da UNIRIO precisava sofrer uma nova reformulação, assim em 2008/1, foi proposta uma nova Reforma Curricular.

Pela reestrutura curricular de 2006 o curso passou a ser de Pedagogia plena onde o discente sai habilitado para dar aula na educação infantil, educação básica, ensino fundamental do 1º ao 5º ano, Educação de Jovens e adultos (EJA).

A leitura dos objetivos gerais, objetivos específicos, conteúdos programáticos, bibliografias e ementas de cada disciplina do currículo de pedagogia evidenciaram que o tema sexualidade não é apresentado nos programas de ensino desse curso. Em algumas disciplinas como o tema sobre sexualidade foi abordado de forma sutil junto com o conteúdo apresentado em sala, em algumas disciplinas optativas o tema sobre diversidade sexual e relações de gênero foi abordado de forma mais aprofundada Nessas disciplinas optativas, o tema era abordado de forma abrangente, pois a cada encontro temas voltados a sexualidade eram abordados em sala de aula promovendo o debate e o relato de experiências por parte dos discentes.

Ao comparar o currículo da UNIRIO com o que é proposto pelos PCNs podemos constatar que nessa instituição o tema sexualidade não aparece em seu currículo como disciplina obrigatória, em alguns casos, é citado em algumas disciplinas ou somente como tema de uma disciplina optativa.

No entanto, cabe nos perguntar: será que o tema sexualidade deve ser tratado somente em disciplinas optativas? Ou será que devemos concordar com Louro (1997) que diz: “a sexualidade não é algo que possa ser ligado ou desligado, do qual alguém possa se despir. Ela esta na escola e faz parte do sujeito”?(p.81)

Estas circunstâncias nos levam a pensar que a incompatibilidade entre o conteúdo do currículo prescrito e o currículo de ação (SACRISTAN, 2000) do curso de pedagogia analisado, no que se refere ao trabalho de sexualidade e diversidade sexual no cotidiano escolar, decorre de temas complexos que não envolvem só uma questão de decisão, mas, sobretudo de poder. Paraíso, (1997), ao analisar a presença implícita das questões de gênero no currículo em ação de um curso de pedagogia, afirma que “...o gênero é o caminho de silencio do currículo formal”. (p.24). Do mesmo modo, podemos afirmar que a sexualidade é também um “campo de silencio”, não só por sua interseção com o conceito de gênero, mas principalmente pelo seu ocultamento no currículo do Curso de Pedagogia da UNIRIO.
4.3- Síntese dos resultados
O currículo ainda não esta adequado à demanda da sociedade complexa e múltipla atual em relação à sexualidade e suas questões como podemos perceber:
A proposta das reformas curriculares, embora anunciassem um discurso emancipatório e promotor dos valores pluralistas e democráticos, funcionou como uma estratégia para fazer perpetuar os dispositivos de controle conservadores da sexualidade como formas de disciplinação dos corpos nos contextos das relações e interações humanas que incidissem diretamente na formação do sujeito como a ética, a pluralidade cultural, a valorização da igualdade e do respeito a diferença, conforme estudos já realizados sobre a critica a esses discursos realizados por Reis (2002) e Louro (2000).
O currículo da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO não apresenta o tema sexualidade como parte de sua grade de disciplinas obrigatórias no curso de pedagogia e sim como pontos a serem discutidos nessas disciplinas ou como parte do programa de uma disciplina não obrigatória.
5– Conclusões 
Podemos observar que vários autores que trabalham com a questão da educação sexual mostram a necessidade de se realizar estudos e pesquisas que dêem subsídios para a implantação de programas de educação/orientação sexual para crianças e adolescentes. a escola se tornou palco onde a sexualidade se manifesta com todo o seu vigor, mas encontra a indiferença ,  negação e o preconceito quando foge da norma culturalmente estabelecida, o campo da sexualidade e da educação sexual, com ênfase na diversidade e no gênero, constitui, portanto, espaço importante para a efetivação de propostas concretas de ação em que se combate  discriminação, o preconceito e a violência, tanto a simbólica quanto a real. (Louro, 1999). Entendemos que estudos sobre sexualidade e educação sexual são sempre interdisciplinares e que é justamente a inserção com destaque as questões de diversidade e gênero em uma proposta de formação continuada de professores em educação sexual que possibilitará seu êxito e seu amplo alcance.

Portanto, diante das evidencias de nosso estudo, defendemos a importância da inclusão de disciplinas referentes à sexualidade e às relações de gênero já na formação inicial dos (das) professores (as) essa iniciativa consiste tanto na “recuperação” da sexualidade como um lócus de prazer e vida desse indivíduo, como também uma forma uma forma de lhes subsidiar teoricamente e pedagogicamente para o trabalho de educação sexual, admitindo à sexualidade, para além da biologia, características de ordem social, cultural e política.

Partimos do principio que estamos apenas no inicio da jornada e que falta muito para termos regularmente profissionais que possam ser intitulados educadores no campo sexualidade e da educação sexual. Falta formação tanto nos cursos de pedagogia quanto nos de licenciatura.

Alem da preocupação do combate a homofobia e com o desenvolvimento de ações educativas voltadas para que os professores entendam a importância de se respeitar e valorizar a diversidade sexual e a igualdade de gênero e conhecer a sexualidade da criança e do adolescente, temos de pensar também na inclusão social. Ou seja, formar professores conscientes da importância do desenvolvimento de ações efetivas no campo da sexualidade e da educação sexual na escola é imprescindível se quisermos educar os alunos em sua globalidade e totalidade.  
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Anexo:

ANEXO I - DESENHO CURRICULAR DO CURSO DE PEDAGOGIA PRESENCIAL (VERSÃO 2008/1)

	Carga

Horária
	PERÍODO

	
	P1
	P2
	P3
	P4
	P5
	P6
	P7
	P8
	P9

	
	Introdução aos Estudos Científicos em Educação

(30h – 2)
	Política Educacional

(60h – 4)
	Educação e Economia Política

(30h – 2)
	Estatística Aplicada à Educação

(60h – 4)
	Avaliação e Educação

(60h – 4)
	Metodologia da Pesquisa em Educação

(60h – 4)
	Educação a Distância

(30 h – 2) 
	Educação Popular e Movimentos Sociais

(60h – 4)
	Língua Brasileira de Sinais

(60h – 4)

	
	Introdução à Filosofia

(60h – 4)
	Educação e Filosofia 

(60 h – 4)
	Pensamento Educacional Brasileiro

(30 h – 2)
	Epistemologia 

(60h – 4)
	Gestão Educacional

(60h – 4)
	Planejamento  Educacional

(30h – 2)
	Financiamento da Educação

(30h – 2)
	Arte e Educação

(60h – 4)
	Psicologia Institucional

(30h – 2)

	
	Antropologia Cultural

(60h – 4)
	Educação e Sociologia

(60h – 4)
	Didática 

(60h –4)
	Didática: questões contemporâneas (30h – 2)
	Ciências Sociais na Educação I

(30h – 2)
	Ciências Sociais na Educação II

(90h – 5)

(4T e 1P)
	Língua Portuguesa

na Educação

(90h – 5)

(4T e 1P)
	Imagem e Educação

(60h – 4)
	Informática e Educação 

(60 h – 4)

	
	História das Instituições Escolares

(60h – 4)
	História da Educação Brasileira

(60 h - 4)
	Dinâmica e Organização Escolar

(60h – 3)
	Educação Especial

(60h – 4)
	Alfabetização, Leitura e Escrita

(60h – 4)
	Ciências Naturais

na Educação I

(30h – 2)
	Ciências Naturais na Educação II

(90h – 5)

(4T e 1P)
	Literatura na  Escola

(30h – 2)
	Optativa 7

(30h – 2)

	
	Psicologia e Educação

(60h – 4)
	Psicologia da Infância

(60h – 4)
	Pensamento e Linguagem

(60 h – 4)
	Educação Infantil 

(60h – 4)
	Educação e Trabalho

(60h – 4)


	Educação de Pessoas Jovens e Adultas

(60h – 4)
	Matemática na Educação II

(90 h – 5)

(4T e 1P)
	Corpo e Movimento 

(60h – 4)
	Optativa 8

(30h – 2)

	
	Educação e Saúde

(30h – 2)
	
	Currículo

(60h – 4)
	
	
	Matemática na Educação I

(30 h - 2)


	Optativa 4

(30h – 2)
	Monografia 1

(60h – 2)
	Monografia 2

(90h – 3)

	
	
	
	
	Optativa 1

(30h – 2)
	Optativa 2

(30h – 2)
	Optativa 3

(30h – 2)
	Optativa 5

(30h – 2)
	Optativa 6

(30h – 2)
	

	Sub-Total 1
	300
	300
	300
	300
	300
	330
	390
	360
	300

	Estágios
	
	
	
	75  (1)
	75  (2)
	75  (3)
	75  (4)
	75  (5)
	

	Sub-total 2
	300
	300
	300
	375
	375
	405
	465
	435
	

	Ativ. Compl.
	100h (mínimo)

	TOTAL 
	3.355h (mínimo)


Legenda:

Fundamentos da Educação

Educação Infantil

Anos Iniciais do Ensino Fundamental

Educação de Jovens e Adultos

Pesquisa

Gestão de processos educacionais
Disciplinas afins aos diferentes eixos
DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS





PRIMEIRO PERÍODO





SEGUNDO PERÍODO





TERCEIRO PERÍODO





QUARTO PERÍODO





QUINTO PERÍODO





SEXTO PERÍODO





SÉTIMO PERÍODO





OITAVO PERÍODO





NONO PERÍODO








DISCIPLINAS OPTATIVAS





Estágio Supervisionado: Ensino Médio


Estágio Supervisionado: Educação Infantil


Estágio Supervisionado: EJA


Estágio Supervisionado: Gestão Educacional


Estágio Supervisionado: Ensino Fundamental (1°Segmento)
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